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Expediente 
Cnmmunienmos aos nossos assi-
cjnnntes que, a começar do «lia 2 0 
deste mez, começaremos a fazer a 
cobrança das assinaturas. 
I\o escriptorio desta folha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do C o m -
mercio Oíí, encontrarão os seus re­
cibos todos aquelles que preferi­
rem mandar pagar. 

Ytú, 1.3 de setembro de 1 8 9 3 . 

A CIDtDE DE YTII' 

Tarifa movei 
A Companhia União Sorocabana e Ytua-

na annuncia que desde I o do corrente mez 
em diante serão os fretes cobrados de ac-
còrdo como cambio sobre Londres, sendo 
os deste mez, isto é, de 15 a 31, 24 % a 
mais sobre o sal e 40 % nas demais ta-
bellas. 
Não lemos em vista fazer commentarios 

ã deliberação tomada, desde que a compa­
nhia se acha legalmente auetorisada para 
assim proceder; mas achamos que o com-
mercio e mesmo o publico em geral tém 
direito a ver publicado ao lado do annun-
cio o contracto de auctorisaçãò para por 
elle poder reger-se como a companhia. 
0 commercio especialmente tem neces­

sidade de conhecer as bases do contracto, 
porque no presente mez precisa calcular 
se no mez seguinte deve fazer maiores ou 
menores compras, conforme julgar que o 
cambio deverá estar, e nem pôde deixar 
de dar-se a hypolhese desde que os fretes 
entram em jogo com o cambio. 
Em virtude da mesma auctorisaçãò, co 

mo se vê do annuncio da companhia, não 
serão mais vendidas passagens de ida e 
volta, e sim passagens simples, pelo que 
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GEORGES OHNET 

0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 
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Súbito calor entumeceu lhe o coração. 
Sentiu a necessidade de dizer coisas mei­
gas e amáveis. Estava alegre. E a si pró­
pria perguntou : « Que tenho eu, pois ? 
que particularidade se está passando que 
me perturbo assim? » 
Elle, com a maior simplicidade, em voz 

quasi baixinha, faltava de sua chegada a 
Vienna, de seu isolamento naquellagrande 
cidade, da satisfação que experimentava 
era se vêr tão amavelmente ecolhido pela 
princeza. Ella ouvia-o, sem interrompei-o 
com uma umea palavra, como se não pu­
desse saciar-se da musica de sua voz. Não 
olhava para elle, receiando a traição de 
seus olhos, aos quaes subiam lagrimas 
sem causa. Armando fallou-lhe de sua fa­
mília, de sua mãi, de quem era único filho 
e que pezarosa o vira partir. Depois, ten­
do elle pronunciado o nome de uma de 

&¥$&#& §ê$ãê 
Rompem no azul das íulgidas matinas; 
cheias de luzes, de harmonias raras, 
(madrugadas da vida, purpurinas, 
rouxinoladas de esperanças caras), 

rompem as dores pallidas, amaras, 
estrellejando em sensações ferinas 
emquanto as aves da esperança, claras, 
batem as azas muito brancas, finas... 

Batem as azas de frouxel de linho, 
fogem ás tontas do estrellar de dores 
no claro céu azul da mocidade... 

E nosso peito, abandonado ninho, 
vasio, sem trinados e sem flores, 
üca cheio de frio... de saudade... 

AMADEU AMARAL. 
S. Paulo, 1893, 

se comprehende que os 25 % de abati­
mento deixam de existir. 

Também não fazemos commentarios 
desde que seja essa medida auetorisada 
pelo contracto, mas sobre esta cláusula 
chamamos a attenção da companhia para 
o seguinte: 

Actualmente o publico, além do abati" 
mento de âo % nas passagens de ida e 
volta, tem o prazo de quinze dias para o 
regresso, e, pelo annunciado, percebe-se 
que, não havendo bilhetes de ida e volta, 
deixa também de haver os quinze dias que 
eram concedidos, pelo que perguntamos: 

qual a vantagem neste caso para a com­
panhia e para o publico? Entendemos, 
portanto, que a companhia deve continuar 
a vender os bilhetes de ida e volta, mes­
mo sem o abatimentode 25 %, porque só 
á companhia advirá lucro e não ao passa­
geiro, que pôde perder o bilhete ou deixar 
passar o tempo convencionado. 

Esperamos, pois, que a campanhia to­
mará na devida consideração o que fica 
dito, íjue é a opinião do publico, fazendo 
publicar o contracto e dando as passagens 
de ida e volta, pois que ainda é tempo. 

COLLABOIUÇÀÜ 

Apontamentos históricos sobre 
o Collegio üe S. Luiz 
(Continuação do n. 33) 

DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIO E DOS TRÊS PRI­
MEIROS ANN0S EM QUE FUNCC10N0U NO 
ANTIGO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 

Todavia, o sensato povo ytuano, o qual, 
para julgar pelos factos e não por antigas 
fábulas, freqüentava as praticas dos pa­
dres e com elles tractava familiarmente, 
sympathisou logo com os mesmos, e des­
de então formou-se aquelle vinculo que 
vae se manifestando cada dia mais intimo. 
Logo depois da quaresma o padre Razzi-

ni deixou Ytú, porque não via possibili­
dade de abrir o collegio, e de outro lado 
em Pernambuco, onde não havia os ob­
stáculos que encontram aqui, era mais fá­
cil abrir-se, como aconteceu, uma casa 
para o mesmo fim. 
Neste comenos, os padres daqui, debai­

xo da direcção do padre Honorati, entre­
garam-se todos aos ministérios apostóli­
cos—exercitar-se na vida espiritual para 

suas tias, a princeza fez-lhe longas per­
guntas, e verificou uma alliança entre a 
famiha deFontenayeafamilia deSchwarz-
bourg. Com o semblante radiante de ale­
gria, como se mais próxima, se sentisse, 
disse-lhe: 
—Então o senhor é primo de meu marido. 
Armando respondeu com üm sorriso : 
—Como laço de parentesco, isso pode­

ria prestar-se â discussão ; mas, como laço 
de amizade, pôde serindestructivel. 
A começar desse momento, como se 

houvesse descoberto uma causa á brusca 
sympathia que arrastava-o para o moço, 
ficou inteiramente senhora de si. Pouco 
depois Waradin entrou, e, sem dar mos­
tras de notar a presença do conde, disse 
em allemão á princeza: 
— O seu recado está dado. 
—Bom, disse a sra. deSchwarzhourgem 

tom displicente; mas poderia ter fallado 
em francez. 
Esquecia que ella própria dera o exem­

plo ao major, justamente no momento em 
que o conde entrara. Experimentava, po­
rém, secreta necessidade de magoar o seu 
apaixonado em presença do novo amigo. 
Armando poz termo á situação, dizendo em 
tom desprendido: 
—Se é por minha causa que pede ao se­

nhor qne falle em francez, é desnecessa-• 

no ; comprehendo perfeitamente o alle­
mão, e fallo-o com satisfação. 
Waradin contrahiu o sobr'olho, a si pró­

prio perguntando se não havia nas pala­
vras do moço um sentido qualquer que lhe 
fosse offensivo. Mas a princeza não lhe deu 
tempo de aprofundar. Tornou, no seu tom 
alegre, e postando-se entre os doas ho­
mens: 
—Meus senhores, devoapresental-os um 

ao outro : o sr, conde de Waradin, major 
das guardas reaes. O sr. conde de Fonte-
nay, addido á legação de França... 
E acerescentou, apoiando com malicia 

na ullimaphrase : 
•?l— Primo, poraífinidade, de meu marido. 
O major fez uma carantonha que signi­

ficava clarissimamente : « Donde nos cahe 
este primo?» Comprimentou, entretanto, 
amavelmente e murmurou algumas pala 
\ ras ile acolhimento, a que Armando res­
pondeu com cortezia. A princeza parecia 
satifeslissima com velos em tão perfeito 
accordo, e, dirigindo se para a saleta do 
seu camarote: 
—Estou farta de musica. Recolho-me. 

Querem que lhes offereça uma chavena de 
chá? 
Como Armando se inclinasse em signal 

de acquiescença: 
— B e m I vão acompanhar-me até o car-

ulilidade própria e prestar-se á todas a» 
necessidades do povo — visitar doentes, 
consolar afflictos, etc. Na oceasião da fes­
ta do Divino Espirito-Santo foi cpnvidado 
o povo pelo padre Honorati para uma 
missão que prégaria-se em preparação á 
dila solemnidade na egreja da Ordem Ter­
ceira. E, de fado, tendo os ytuanos cor 
respondido com a melhor vontade, a mis 
são foi frucluosissima. 
O padre Razzini, de Pernambuco, es­

creveu ao padre Honorati para mandar 
o padre Giomini e o irmão De Amicis 
para o collegio de Santa Catharina, por­
que, não abrindo se o collegio de Ytú, 
cumpria dar oceasião ao padre Giomini de 
oecupar-se, na sua qualidade de estudante 
e conforme o costume da companhia, no 
ensino da mocidade em algum outro col 
legio, Esta disposição, pois, do padre vi-
sitador, além de ser muito prudente, pa­
tenteava a opinião do mesmo sobre a im­
possibilidade de realisar-se aqui a tão de­
sejada abertura do collegio. A ordem do 
padre visitador foi logo executada, pbndo-
se os dois em viagem na semana imme-
diatamente depois da missão, na qual o 
padre Giomini desempenhara o officio de 
catechista. Ficaram com isto os padres 
que aqui permaneceram reduzidos a dois 
com um preto de nome Adão, como cria­
do. 
Desde então os padres oííiciavam nas 

duas egrejas do convento e da Ordem Ter­
ceira, na segunda nos domingos e nas ou­
tras festas solemnes ; mas nos dias úteis 
diziam missa na primeira que tinham res­
taurado com assoalho novo e outras obras. 
Devemos aqui encomiar, como exige a 

justiça, embora não seja possível fazel-o 
em proporção ao merecimento real, o ver­
dadeiro amigo dos padres o sr. Luciano 
Francisco de Lima. A quantos desvelos e 
a quantos sacrifícios não teve de sujeitar-
se ! E elle sempre o fez sem medir o tra­
balho. Basta vera energia com a qual ain 
da hoje põe-se nas obras piedosas para en­
carecer o quanto deve ter feito no tempo 
de sua fiorenie edade. 
Os amigos dos padres fariam esplendida 

mostra de si n'uma pagina destes Aponta­
mentos, porque muitos são e todos respei-

ro, e daqui a um quarto de hora virão am­
bos... Talvez encontremos o príncipe já 
chegado... Era esperado hoje, e terá sa­
tisfação em vèl-os. 
Sahiram. Waradin conduzia a princeza, 

ao passo que Armando ia buscar o seu so­
bretudo no camarote da legação. Ura carro 
de praça depol-o á porta do palácio de 
Herrngasse. Ao subira larga escada, ficou 
impressionado cora o luxo daquella antiga 
morada hereditária. Encontrava alli, como 
mis anligos palácios do bairro de S. Ger­
mano, os vestígios de uma riqueza secu­
lar. Alli, as tradicções dos tempos idos ti­
nham sido respeitadas e conservavam todo 
o seu esplendor. Chegou a um alto vesti-
bulo, onde dons lacaios o ajudaram a de­
sembaraçar-se do sobreludo. Foi introdu­
zido em uma pequena sala, por cuja porta 
aberta de par em par avista se estendia 
por uma longa serie de vastos aposentos 
meio illuminados. Tinha elle apenas tido 
tempo para deitar um lance de olhos em 
torno de si e admirar os bellos estofos a 
Luiz XVI que forravam as paredes, a linda 
mobília dourada e os armários cheios de 
preciosas porcellanas, quando um ruido 
de vozes lhe attrahiu a attenção ; a prin­
ceza entrava, acompanhada de um ancião 
de bello aspecto, de barba e cabe1' 
brancos. (Ce* 



Cidade de Ytú 
«(•W 

tabilissimos. N'um documento daquelles 
annos, que temos sob os olhos, vemos 
uma lista de mais de cento e cincoenta no­
mes de pessoas que concorreram com oí-
fertas mais ou menos fortes, segundo as 
posses de cada uma. ás despe/.as do prin­
cipio do collegio novo. Seria nossa firme 
vontade destacar todos estes caridosos se-
nhoresseotempo nol-o permitlisse; toda­
via, não o podendo fazer, procuraremos, 
segundando o correr da historia, não dei­
xar esquecido nenhum daquelles que es­
meraram-se em apoiar os padres jesuítas. 

Excogitando, pois, o padre Honorati 
nesse mesmo anno de 1866 o modo de fa­
zer pela primeira vez a festa do padroeiro 
da mocidade S. Luiz de Gonzaga, pediu ao 
maestro Elias Alvares Lobo, que então 
nesta cidade, que honra-se de ter-lhe sido 
berço, dirigia uma sociedade de excellen-
tes músicos, quequizessecoadjuval-opara 
realisar a dita festa. Annuiu de bom gra­
do o illustre maestro, e, sem querer re­
compensa nenhuma, executou na egreja 
matriz, onde teve logar a festa, escolhi-
dissimas musicas. Nem esta foi a única 
vez em que uniu-se o sr. Elias aos padres 
para auxilial-os; mas, no anno seguinte, 
querendo estes estabelecer a ternissima 
devoção das Três horas de agonia, elle 
compôz de novo as melancholicas harmo­
nias das sete palavras, que ainda hoje são 
consideradas uma das meHiores obras do 
afamado compositor ytuano. Da mesma 
maneira quantas vezes os padres precisa­
vam sempre foram prestes os músicos 
ytuanos, mas entre todos esmeravam-se, 
além do maestro Elias, os srs. José Lobo 
de Albertim, Cesario Delphino, Jeronymo 
Lobo, José Mariano e Tristão Mariano, o 
qual ainda hoje distingue -se no affecto e 
na veneração aos padres. 

Depois que os padres Honorati e Tad-
dei ficaram sem o irmão De Amicis, tor 
nára-se para elles sensibilissima a falta 

. tanto que, sabendo disto o rvd.padre Th ia 
go Razzini, escreveu ao reitor do collegio 
de Desterro, que era o padre Ruiz, para 
mandar á Ytú o irmão João Maria Albera-
ni. Chegou este á Ytú no mez de outu 
bro de 1866, e devia ser elle o dire-
ctor das obras do novo collegio. abrilhan­
tando o especialmente com a architectura 
e pintura, como todo dia são disto teste­

munhas os numerosos visitantes do esta­
belecimento. 

Os ministérios apostólicos e as qualida­
des pessoaes dos padres foram logo causa, 
como já indicámos, de uma geral sympa-
thia, e nos logares de reunião não se 
fallava de outra cousa senão do collegio 
que deveria-se abrir, censurando altamen­
te o modo de haver-se das auctoridades de 
S. Paulo, e já fazendo projectos, tendo to­
dos por fim indiscutível a abertura do col­
legio. Não faltava quem aconselhasse me­
didas extremas e summarias, dizendo que 
se o padre Honorati tivesse querido abrir 
o collegio queriam vêr se o presidente 
teria tido coragem e meios para mandar 
feèhal-o; porque, se tal acontecesse, os 
padres teriam visto se os ytuanos de hoje 
eram dignos de seus antepassados, os 
quaes nunca conheceram o freio que op 
prime a razão e o direito. 

(Continua) 

Convocação de vereadoros.—O sr. 
dr. presidente da câmara municipal man­
dou lavrar edital convocando os srs. ve­
readores e seus immediatos em votos para 
uma reunião no dia 20 do corrente, alim 
de elegerem as mesas eleitoraes que têm 
de funccionar nas próximas eleições do 
dia 30. 
Dr. Rolím.—No dia 8 do corrente foi 
alvo de simples mas sincera manifestação 
da nossa sociedade o dr. juiz de direito 
desta comarca, o dr. Rolim Ayres, pela 
sua justa nomeação de ministro do Tribu­
nal de Justiça do estado. 
'Tendo á frente a musica dos artistas e 

ao espoucar de foguetes em aliás numero­
so séquito subiu pela rua do Carmo, e che-

gando-se em frente á casa do magistrado, 
foi este saudado pelo inllainmado orador, 
nosso conterrâneo, o cidadão José Inno 
cencio do Amaral Campos; o dr. Rolim, 
commovido, respondeu á saudação em elo­
qüentes palavras, convidando o povo em 
seguida para um copo d'agua que foi pro­
fuso e abundante ; e ao tinir alegre e fe 
bricitante das laças espumantes do louro 
champagne, (izeram-se ouvir diversos ora­
dores, e a todos respondeu o dr. Rolim 
com palavras repassadas de comoção e 
agradecimento. Tivemos lambem oceasião 
de ouvir algumas palavras, sim, mas vi­
brantes ile eloqüência e de corlezia da 
gentilissima lilha do dr. Rolim e eximia 
lilterata, a exma. sra. d. Zalina Rolim. 
Fez o brinde de honra o sr. José Innocen-
ciodo Amaral Campos, que mais uma vez 
veio dar exuberante prova de tribuno aca 
demico. 
Xovo vigário.—Foi nomeado vigário 
desta parochia. e tomou posse do cargo.no 
dia 8 do corrente, o rvd. padre Paschoal 
Gilfoni, ex-vigario de Santa Izabel. 

Inspeetores do dislrictos. — Por 
decreto de 9 do passado foram nomeados 
os srs. professores públicos Lino Vidal de 
Mendonça e Francisco de Oliveira Cha 
gas este para o cargo de inspector do 18° 
districto da instrucção publica e aquelle 
para o do 17° districto. 

Exoneração.—Do cargo de comman-
dante do collegio militar foi exonerado o 
sr. coronel do corpo de engenheiros Luiz 
Mendes de Moraes, natural desta cidade. 

Arcebispo do Itio.—Consta ter sido 
expedido o breve de confirmação de arce­
bispo do Rio de Janeiro em favor de mon­
senhor d. João Esberard, actual bispo de 
Olinda. 

Prisões. — Pelos guardas cívicos que 
patrulharam nas noites de 9 e 10 foram 
presos: 
Jorge Martins, porebrio e suspeitas de 

furto, sendo conservado em prisão para 
averiguações. 

Euzebio Jordão e Generosa de Mesqui­
ta, por desordeiros, sendo ambos postos 
em liberdade no dia immediato. Jordão 
foi novamente preso no dia 10. 

Egreja do Carmo.—Consta-nos que 
no próximo domingo, dia em que a egreja 
colebra a matriarcha Santa Thereza de Je­
sus, haverá missa com cânticos naquelle 
templo. 

Eiíeüos da revolu<;ào.—Começa já 
a escassear gêneros alimentícios em Ni-
ctheroy, essa infeliz cidade que tanto tem 
solírido com a revolução. De urna carta 
escripta por um cavalheiro residente na-
qüella capital, e publicada pela Platéa, 
extrahimos os seguintes períodos: 

« U m resto de carne secca que ainda ha 
vende-se, e por favor, a 2$ o kilo. O kilo 
de café já custa 3$200; o toucinho já está 
acabado e vae-se acabando o bacalhau, 
que [á se compra a 1$800 o kilo. A banha 
está a 4$500, o assucar caríssimo e o fei­
jão a 600 réis o litro. 

Dias e dias temos passado sem carne 
fresca e a carne de porco, quando rara­
mente ha, custa 2$500. Arroz a 600 réis e 
o pão se fabrica uma sò vez por dia com 
augmenlo de preço, havendo algumas pa­
darias que já não o fazem. O commercio 
está fechado; até boticas já não abrem as 
suas portas. 

Moro distante da cidade mais de um ki 
lometro, entretanto tenho sido visitado 
pelas balas. 

Nossa casa, que é pequena, tem actual 
mente 32 hospedes. E sou dos mais feli­
zes, lia aqui um sr. Riodades que tem 
78 hospedes. » 

A caria não nos diz, porém, se os hos-
pades pagam hospedagem. 

Fallecimento. — Victima de antigos 
padecimentos, falleceu em S. Paulp o sr. 
José Raggio Nobrega Júnior, filho do sr. 
commenclador José Raggio Nobrega. 
A' sua família nossas condolências. 

Grande lunnel.—E' verdadeiramen 
te audaz o projecto que acariciam os di-
namarquezes. Tratam nada menos que de 
unir, por meio de um grande lunnel, a 
ilha de Seeland a Copenbague, atravezdo 
estreito de Gran lieit. 

A dila ilha e a capital da Dinamarca 
acham-se, durante uma boa parte do an­
no, incominunicaveis por causa dos gelos. 

Se o mencionado projecto se realisar, 
o tunnel terá 18 kilomeiros de extençào e 
o seu custo subirá a o.600:00ü$0Ü0. 
1Ü de outubro.—Completam-se hoje 
301 annos que foi descoberta a America 
pelo intrépido navegante genovez Chris-
tovam Colombo. 

Manifesto d o sr. marechal Flo­
riano. — Eis o manifesto que á nação o 
sr. marechal Floriano Peixoto, vice-pre­
sidente da republica, mandou publicar no 
Diário Oficial: 

A' N A Ç Ã O 

Hoje inicia-se no Brazil inteiro o traba­
lho preliminar para as próximas eleições 
federaes. Este facto deve alegrar o cora­
ção de todos os patriotas; é a primeira 
phase do phenomeno social em que por 
excellencia se manifesta a vitalidade da 
consciência de uma nação, e nas circum-
stancias extraordinárias que tanto emo­
cionam a republica nelle se condensam, 
por cerlo, ;ts mais fundadas esperanças da 
consolidação nacional. 

E' preciso que o povo brazileiro tenha 
bem em mente as graves questões que se 
debatem e a influencia decisiva que sobre 
os destinos de nossa pátria exercerá o re­
sultado das eleições de 30 do corrente 
mez de outubro. Estamos atravessando 
um diríicilimo período de nossa vida poli 
tica. Não é só a democracia que reclama 
todas as energias do patriotismo; é apro­
pria vida orgânica da nação. 

E' preciso que se retemperem iodas as 
fibras, e que o povo brazileiro, ante ás 
urnas, affirme solenmemcnte a compre-
hensão consciente de seu dever moral e 
político, e que concorra com o exercício 
vigoroso de sua quoia de soberania para 
ser um facto que, no regimen republicano 
presiden;ial, «o presidente é o ministro 
responsável do povo». 

Nenhum momeniomais opportuno para 
essa manifestação. O voto expresso na cé­
dula torna imiteis as revoluções. O com-
parecimenlo ás urnas para a formação de 
u m congresso eleito sob a influencia cons­
titucional de uma lei amplamente garanti-
dora da verdade do suffragio,e critério pa­
triótico da escolha dos representantes se­
rão a solução da crise que nos está depau­
perando o organismo social brazileiro. 
Trata se, como vedes, dos interesses mais 
Íntimos e profundos da existência nacio­
nal de vossos mais vitaes interesses, e, 
tratando se delles, julguei-me obrigalo a 
dirigir esse appello aos vossos sentimen­
tos conservadores com a esperança de que 
elle se traduza em incitamento patriótico, 
tão necessário e importante como a de ex­
por ávida em defeza da lei. Julguei m e 
obrigado, nesta oceasião em que actuam 
sem restrição alguma todas as garantias 
constitucionaes, a dirigir-vos a palavra 
para vos offerecer neste momento de he­
róica provação porque está passando a 
republica o penhor seguro, inabalável e 
desinteressado de toda a minha lealdade 
política. Viva a Republica Constitucional 
Federativa! (assignado) Floriano Peixoto. 

Uma execueao. —Em Evreux, Fran­
ça, foi ultimamente executado um tal Oi 1 
les, condemnado á morte em 6 de julho, 
por ter praticado vários assassinios. 

Gilles não tinha illusão alguma sobre a 
sorte que o esperava ; tornava-se de dia 
para dia mais taciturno, e a tysicaque o 
minava, e que tinha chegado ao ultimo 
grau, ameaçava entregar ao executor ape 
nas u m cadáver. 

Foi com resignação que o condemnado 
recebeu do procurador da republica a no­
ticia de que havia soado a sua ultima hora. 

Quando chegou ao logar da execução, 
mostrando sempre a maior coragem disse, 
ao vér a multidão que rodeava a guilho­
tina : 
— Tanta gente para vêr morrer u m ho­

mem. 
A execução effectuou-se semincidente. 

O q u e Paris consome.—Durante o 
anno próximo findo, em Paris, o consumo 
do pão attingiu a 3ii8.380.904 kilogram-
mas, o de carnes frescas a 158.104.854 ki-
logrammas. Paris comeu, além disto, no 
mesmo período, 468.658,910 ovos e bebeu 
4.498.611 hectolitros de vinho. 
A prefeitura do Sena, que estabeleceu 

esta estatística, divertiu-se também em 
calcular o que cada parisiense consumiu, 
achando que só tinha consumido 400 
grammas de pão, 175 grammas de carne 
e meio ovo por dia e por cabeça. 
Costumes russos. — Um jornal ita­
liano conta o seguinte costume russo : 

Na Rússia quasi todos os habitantes 
usam botas. Quando u m russo se casa, na 
noite do casamento a noiva deve descal­
çar uma das botas. 
Antes de celebrar o casamento o futuro 

marido esconde dentro de uma das botas 
uma moeda de ouro ou de prata. Se a jo 
ven esposa tirara bota em que está a moe­
da esta lhe pertence e, de então em dian­
te, seu marido descalçará soas botas. Se, 
porém, não adivinha será obrigada a tirar 
sempre as botas do seu marido. 

Singular usança I 

Queda de uma aereonauta.—Em 
Minsk estava trabalhando ha dias, com 
grande applauso do publico, a aereonauta 
mademoiselle Jenina Mez, uma rapariga 
de 19 annos, formosíssima, que tinha 
grande numero de admiradores, não só 
pela sua rara belleza como pela temerida­
de dos seus exercícios, 

Mademoiselle Jenina elevava-se do glo­
bo até uma altura considerável e depois 
descia agarrada a um pára-quedas espe 
ciai, que ella mesma tinha inventado. 

Ha dias, realisando uma ascenção nestas 
condições, suecedeu á formosa aereonau 
ia o que aliás toda a gente linha previsto. 
Ou porque o ãpparelho funecionasse mal, 
ou porque o vento fosse muito forte, ma­
demoiselle Jenina cahiu com vertiginosa 
rapidez em terra, em tal estado, que os 
médicos nào admittem a possibilidade de 
salval-a. 

Este desastre, como é desuppôr, cau­
sou enorme consternação nos habitantes 
de Minsk, que tinham, como acima disse­
mos, uma espécie de religiosa adoração 
pela formosíssima e arrojada aereonauta. 
Observaeoes «cientificas.—As ob­
servações scienlificasrealisadas nas ̂ Mu­
des povoações para analyse do ar produ­
ziram resultados aterradores. 

O ar em Londres, S. Petersburgo e Pa­
ris arrasta milhares de bactérias em con­
seqüência das emanações desprendidas do 
carvão de pedra que tanto se generalisou 
para os usos domésticos e que se utilisa 
na producção da luz electrica e de outras 
industrias. 

O observatório de Montsouris publicou 
os trabalhos executados em Paris para co­
nhecer os componentes das nevoas e bru­
mas que ílucLuam na atmosphera da gran­
de capital. 

Desóas observações conclue-se que a 
base das nevoas é o ácido sulphurico, que 
não só deteriora os edifícios mas lambera 
os órgãos dos parisienses. 

No entanto, a absorpção obrigatória do 
ácido sulphurico é um dos menores peri­
gos do ar que se respira em Paris. 

Tissandier, que analysou uma gramma 
de pó recolhido n'uma casa da rua de Iten-
nes, encontrou amido, carvão, resíduos 
vegetaes e gesso que continham 130.000 
bactérias. 
Entre ellas, havia as da tuberculose, do 

typho, do cholera, do carbúnculo, dadiph-
teria, da erysipella, das bexigas e de ou­
tras enfermidades. 
Estas bactérias conservam o poder in­

feccioso por u m tempo que varia entre 14 
dias e um anno. 
Todos estes germens pathogenicos des­

cobertos por Tissandier foram recolhidos. 
colleccionadose submettidos a uma analy­
se por Miquel. 
O duque Ernesto|II.—Este soberano 
cuja morte deu-se ha poucos dias, era mais 
apreciado como musico e criteo do que 
como soberano. 
Na qualidade de compositor lyrico mos­

trou se sempre pouco sympathico ao wa-
gnensmo intransigente. No pequeno thea-
tro de opera do seu ducado apreciava-se 
mais Boieldieu e Rossini do que o auetor 
do Tannhauser. 

Ultimamente, pouco antes de sua mor­
te, o duque, impressionado pelo êxito bri­
lhante que teve na Europa a Cavallaria 
Rusticana, pensou dotar a Aliemanha de 
uma obra lyrwa desse gênero. Para esse 
fim instituiu um prêmio para a melhor 
opera em nmacto. 

O concurso realisou-se e o duque pôde 
ouvir as duas peças premiadas. 

Possuirá a Aliemanha a sua Cavallaria 
Rusticana ? E' o que ainda não se disse. 
As duas operas são Evantkia, do maes­

tro Umlaufte, e Rose de Pontecedra, do 
maestro Foester. 
A população daíndia.—O recensea 
mento da índia ingleza e de mais alguns 
paizes circumvizinhos, feito em fevereiro 
do anno passado, mas só concluído ha pou­
co, dá u m augmento de 34 milhões de ha­
bitantes sobre a cifra de 1881. 

A população total em fevereiro de 92 era 
de 286.400.000 habitantes, dos quaes se­
guem a Brahma 211 milhões, a Mahomet 
57 milheõs, a Bucldha 7 milhões, a Christo 
2 1/2 milhões, e, a Zoroastro 900 mil; ha 
9 milhões que são pagãos, e cuja religião 
é a Natureza. 

E' de 60 annos amédia da vidanaquelles 
paizes. Havia 23 milhões de viuvas, das 
quaes 13 mil abaixo de 4 annos, 64 abai­
xo de 9 e o resto acima dessa edade, sen­
do muito elevado entre ellas o numero de 
virgens. Analphabetos, 217 milhões; alie­
nados, 62 milhões ; surdos-raudos, 173 
mil; cegos, 366 mil, e leprosos 110 mil. 
Línguas e dialectos, 118. O recenseamento custou ao thesouro in-glez 2.500 contos de réis, tendo sido dis­tribuídas 90 milhões de listas* 
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Cidade de Ytú 

D a terra a o cèu.—Horário da viagem 
que se faz da terra ao céu : 

Saidas—A todas as horas. 
Chegada—Quando Deus quer. 
Preço das passagens: 
1a classe—Innocencia ou martyrio. 
2;i classe—Penitencia e confiança em 

Deus. 
3a classe—Arrependimento e resigna­

ção. 
A viso: 
1o. Não se vende bilhetes de ida e volta. 
2o. Não ha bilhetes de recreio. 
3o. Os meninos nada pagam no seio de 

sua mài—a igreja. 
4o. Não podem levar outras bagagens 

além das boas obras, sob pena de se expo­
rem a perder o trem ou atrazarem a via­
gem. 
5o. Recebem-se passageiros em toda a 

linha. 
6o. Só não são aceitos os advogados, 

escrivães, boticários e.. .sogras. 

SECÇÀO LIVRE 
Ingratidão! 

O sr. Taylor, ministro de uma das seitas 
protestantes, e m u m a correspondência que 
do Rio de Janeiro escreveu para o New-
Yorlc Independent, mandou dizer o seguin­
te a respeito da nossa nação : 

u Não ha no brazileiro n e m patriotismo 
n e m habilidade, dizia-me u m h o m e m que 
tem vivido muito aqui. Outra pessoa m e 
disse: Pretendem copiar a constituição 
dos Estados Unidos, mas delia supprimi-
ram tudo quanto podia ser contrario aos 
seus caprichos. Entretanto, a liberdade 
religiosa é garantia a todas, embora isso 
não passe de u m a farça, porque n e n h u m 
missionário tem certeza de ser apedreja­
do pela multidão berradora, que lhe anda 
atra/., com annuencia da policia: 

« A completa falta de respeito ás prati­
cas da Bíblia, fez c om que tanto o povo 
como o clero cahisse no profundo abysmo 
da falta de castidade. »> 

Não nos demoramos e m refutar todo 
este cumulo de nojentas calumnias com 
que esse desconhecido immigrante pro­
cura nos desacritar no extrangeiro. Aqui 
como e m toda a Europa, sabe-se que no 
Brazil nãa só não se falta ao respeito de­
vido ás praticas da Religião, e aos missio­
nários cathelicos; mas, pelo contrario, 
é tanta a affiuencia de povo para ouvir a 
palavra divina, que muitas vezes nas mis­

sões veem-se os missionários obrigados a j 
pregar nos pateos por não poderem as 
igrejas conter tanta gente. 

E' verdade, porém, que ha u m a espécie 
de missionários que o povo brazileiro n e m 
por sombra os quer vOr; são esses mis­
sionários de casaca, que andam a fazer 
missõesalivros, afferecendo-os e venden­
do-os pelas ruas como quitandas e m ta-
boleiros. 

E quanto á falta de castidade, melhor se­
ria que o sr. Taylor, antes de escrever sua 
correspondência, se lembrasse de que 
jornalistas insuspeitos tèin escripto sobre 
esse assumpto a respeito dos paizes pro­
testantes, e principalmente de Londres, 
foco do prolestantismo. 

E' deste modo que o sr. Taylor se mos­
tra agradecido á hospitalidade pue tem en­
contrado entre nós. 

Quando m e s m o fossem exactas as suas 
asserções, e que entre todos os brazilei-
ros não se encontrasse u m só que fosse 
segundo o desjo do nosso dilfaraador, 
ser-lhe-ia melhor e mais honroso, que, 
deixando o nosso Brazil, fosse viver na 
sua nação, cheio de patriotismo, de habi­
lidade, e em perfeita castidade, do que ser 
vir-se da nossa hospitalidade e ao mesmo 
tempo desacreditar-nos no extrangeiro 
com suas asquerosas calumnias. ~ 
Parece que da Bíblia elle só leu e apren i 

deu a pór em pratica o procedimento do' 
perlido Judas Iscariotes que ao mesmo ! 
tempo \jue era favorecido pelo Divino 
Mestre foi vendel-o e entregal-o nas mãos' 
dos seus inimigos. . 

U M BRAZIEEIRO. 

do governe : 100$ e 200$ da õ* es­
tampa e quaesquer series são troca­
das na Caixa d;i Araortisação, sem 
desconto, até 31 de dezembro. As 
de 1$ e 50$ da 5a estampa do Tlie-
souro Nacional na Caixa de Amor­
tização, nas delegacias ç alfândegas 

PRpÇOS DOS GÊNEROS 

Carneiros de *aca 
* 

O proprietário da fazenda Conceição, 
tendo feito acquisiçào de carneiros da m e ­
lhor raça que tem vindo a S. Paulo, pôde 
dispor de alguns. Q u e m pretender deve 
dirigir-se á m e s m a fazenda ou informar-
se nesta typographia. 4 — 1 

OKNKROS PUECOS 

feijão . . . • 
Karinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . . . 
A T O / Carolina . 
Dito JnpKo. Ia 

Batata ingleza 
Dita doce . . 
C a r á . . . . 
Leite . . . 
ôallinhas . . 
Frangos 
Ovos. . . . 
Queijos. . . 
Toucinho 

n 8#000 
a 10#000 
a 16#000 
si 7#000 
a 8#000 
a & 
a 20#000 

'#000 
9#000 
U#000 
G#500 
7#500 

20#000 
18#000 
23#000 a 24#000 
9#000 a 10#000 

QUANTI 
DADE 

50 ]iti 

4&000 
5#000 
#320 
( 

2$500 
lHjiOOO 
ltfoOO 

5J000 
ÍÍ)?000 

#400 
2#000 
1 tf 500 
íjaooo 
3$Õ00 

20,TO0 

i . 

» » 
» » 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

A\ NÚNCIOS 

COMMILRCIO 
C A M B I O 

90 d. 
Londres 10 f 
Paris $1)19 
Hamburgo ..... 1$135 
Itália . . . . . . . . $Víí)0 
Liaboa e porto . . . 
New-York 

avista 
10 i 
$930 

iéiõ.3 
$942 
435 

4*880 

M E R C A D O D E CAFÉ 1 

Vendas de caie', 1593-00 P°r 10 
kilos ; stok, 175.900 saecas. 

Substituição de notas.--As notas 

superior 
vende 

Ajjimlente 
de 20 eráus. 

AUGUSTO G 

a 59$ o quinto, 
3—2 

USMÃO 

A'praça 
O abaixo assignado declara que nesta 
data comprou a Euchdes José Liborioa co 
cheirada rua de Santa Cruz desta cidade 
com carros, trolys e animaes, livre e de­
sembaraçada de qualquer ônus. 3 — 3 

Ytú, 28 de setembro de 1893.—-Samuel 
Borges Corrêa. 

O abaixo assignado declara que nesta 
data vendeu a Samuel Borges Corrêa a sua 
cocheira sita á rua de Santa Cruz desta ci­
dade, com carros, trolys e animaes, livre 
e desembaraçada de qualquer ônus. 3 — 3 

Viú, 28 de setembro ee 1893.— Euclides 
ToséLiborio. 
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DENTISTA LICENCIADO PELA CÂMARA 
DESTA CIDADE 

põe á disposição dos seus íregue-
zes seus limitados preslimos 

89— RUA DA PALMA —89 
8—2 
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No acreditado armazém de Francisco Rehmer, (desculpem a modéstia), á rua 
do Commercio n. 78, chegou u m sortiménto de rumos e magníficos charutos bahianos 
que o dono do armazém não põe duvida e m afiançar que nestes yeneros não acha 
competidor. 

N o m e s m o já bein conhecido armazém tem sempre b om sortiménto de gêne­
ros próprios de u m estabelecimento desta ordem e b e m assim o b o m S A L A M E E 
L I \ < i U I Ç A S feitas na m e s m a casa. Não se mencionam preços porque o publico 
conhecendo o systema de negocio do proprietário com certeza os dispensa. 5—1 

Rua do Commercio—78 

FRANCISCO BEHMER 

DE 
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Uma caixa de 25 charutos Havanos, legítimos, 10$, 
um 

Uma caixa de 50 charutos Bahia, legítimos, diversas 
marcas, 9$, um ' 

Um maço de cigarros de palhas, chatos, Mulher-
homem, rumo ̂ oyano 

Um maço de cigarros "de palha, fechado, fumo bar-
bacena 

Um maço de cigarros abertos, fumo barbacena . . 
Um kilo de rumo desfiado, barbacena, de primeira 

qualidade 
Uma caixinha de 300 grammas de rumo Araxá, su­

perior 
Um kilo de fumo desfiado barbacena, de segunda 

qualidade 
Bacalhau, kilo 
Queijos de Minas, com manteiga, um 
Macarrão B., italiano, legitimo, kilo 
Macarrão B., nacional, kilo 
Cebolas, kilo 
Farinha de mandioca de primeira qualidade, litro. 
Farinha de mandioca de segunda qualidade, litro . 
Farinha de milho, de primeira qualidade, litro. . 
Queijo Parmegiano, de primeira qualidade, kilo. . 

$500 

$200 

$300 

$300 
$200 

3$500 

3$500 

2$800 
$800 
3$000 
1$800 
1$100 
1$000 
$360 
$320 
$320 
6$000 

Queijo Parmegiano, de segunda qualidade, kilo. . 
Kerozene, uma caixa 
Kerozene, uma garrafa 
Cognac-champagne, Maria Brizard, uma garrafa. . 
Cognac Jules Robin, uma garrafa. . . . . . 
Cognac Biscuit, uma garrafa 
Vinho italiano, de pura uva, de primeira qualidade, 

uma garrara. . j 
Vinho italiano, de pura uva, de segunda qualidade, 

uma garrafa • 

5$000 
13$500 
$380 
5$000 
4$000 
4$000 

1$200 

1$000 

JO 

E muitos outros gêneros que deixamos de enumerar para 
não cansar o leitor, e que vendemos por preços módicos por­
que é nossa divisa—Vender barato para vender muito. 

IV. Ií.—Tanto no primeiro annuncio desta casa como no 
presente sustentamos os preços e garantimos os gêneros. Nào 
estamos acostumados, como muitos fazem, a publicar annun-
cios phantasticos ; aqui falíamos a verdade e nada mais que a 
verdade. E por isso convidamos ao respeitável publico a visi­
tar o nosso estabecimento e verificar dê msu a realidade do 
que avançamos. 
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Cidade de t&ú 

Notas de consignação 
apromptam se nesta typographia 
Preços módicos. 

Precisa-se 
De uma casa com commodos para famí­

lia, para negocio e que tenha grande quin 
tal. Para informações dirijam 'se a Fernan­
do Dias Ferraz, Salto de Ytú. 3—3 

Cartões de visita 
aprompta se com brevidaJe nesta 
typographia. 

• 

T* 

O abaixo assignado Lendo mudado a sua residência da rua de San Ia 
Cruz n. 70 para a rua de Santa Rita n. 99, resolveu abrir riovamente o seu 
negocio de seccos e molhados, hoje augmentado com u m grande, bonito, 
variado e bem escolhido sortiménto que acaba de receber. Convida, po<s, 
seus amigos e freguezes a visitarem seu negocio ãínn de verificarem o que 
íica dito.Desde já proinette bem servir á todos e por isso espera merecer a 
mesma confiança que lhe tem sido dispensada. 

Não se enganem : é na rua de Santa Rila n. 99, antiga casa onde 
morou o maestro sr. João Narcizo. A saber : só vende fiado para queimar e 
moer. 10—0 

Carlos Thimoteo de AInieida 

Leite superior 
Na chácara de d. Eliza Portella vende-
se leite de superior qualidade, das 6 1/â 
horas da manhã em diante, a 240 réis a 
garrafa (sem garrafa) e a 100 réis o copo. 
A chácara, situada a cinco minutos, a 

pé, da cidade, oííerece um magnífico pas­
seio para quem faz uso de bom leite. 3-3 

RUA DA QUITANDA, 17 
O abaixo assignado participa ao publico des­

ta e de outras cidades que se acha estabelecido 
com padaria á rua da Quitanda, 17, e em condi­
ções de receber e aviar com brevidade te da e 
qualquer encommenda de pães, bolachas de to­
das as qualidades, biscoutos finos, roscas, etc, 
garantindo modicidade nos preços e o máximo 
aceio. Na mesma ha também um grande sorti­
ménto de sêccos e molhados. Também fabr*ca-
rá o afamado «Bî couto Aurora». 

Buelides José Liborio 
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HEDICO £ OPERADOR 
— « • ) ) — 

O DR. PEREIRA DE AZEVEDO 

pôde ser procurado em sua resi­
dência a qualquer hora do dia ou 
da noite. Acceita chamados para 
qualquer ponto do município. 

18—LARGO DA MATRIZ—18 
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GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMERCIO DO RR àZIL 
Afim de facilitar aos cidadãos ultima­

mente nomeados officiaes da Guarda Na­
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
oííiciaes remelter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 
commissão) 400^000 

Major (patente e commissào). 320$000 
Tenente -coronel (patente e 
commissão) 450$000 

Coronel (patente e commissão) 500$000 
Além das referidas quantias poderão pas­

sar procuração ao nosso sócio major hono­
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos­
ta Sobrinho para o fim especial de extra­
hir a patenteepagar os direitos da Fazen­
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En­
carrega-se da venda de sitios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 % . Incumbe-se de liqui­
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypothecas de pré­
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

CONCEIÇÃO & COMP. 

Rua da Àssembléa 59, h aniar 
CAPITAL FEDERAL 

O G ^ ) « K ^ 

E o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são úni­
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W. R. Casseis 8c Comp. 

O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 

!EÜA DIREITA N. 55 
ARMAZÉM DE ATACADO E VAREJO DE 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 


